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SnfaRcdactor 
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Roga llie o C)bse(]uio de ii)s|Pi4r énrusuA 
ionceitiiosa Folha a copia dc^ onicioítfTie^ 

junto lhe remeto a fim de que o Publico jú-* 
<1 icio-o conheça qual a linha (rattrihiiiço^cs./ 
que p.»r Lei ho confiada ao Snr. Gaspar 
h rancisco Gonsalves, JiffzTle ííÇ^jjara <>^ 
nnno du \ Uestncto d esta 1' ^'giur/ia. mas 
jmo por nossa disgraça bxerceo [)aríe (ho an- 1 

n > de Ití'M , propoein-se a exercer, o cor- 
ente, e deve exercer o de 36, visto ser « Jáíz 

jjara eile; he dTesta sorte, Snr. Redactor, (jii% 
o mencionado Juiz dc Paz, arroba a at- \ 

hjlicores de d .r baixas, aos Ofllçia^s d:i 
u-??R Nacional, (jue nao' K)rom perante 

ellc requerer licença guando tiverem de fa- 
z-t alguma viagem, tanto assim que o Te 

i i ate Cominandante da Secoao' de Compa- 
nhia desta Vilha, quando teve de retirar-se 
á Cidade de Porto Alegre, eó porque nao" 
f )i pedir licença ao dito Snr. Jui^ de l^az , 

^jíi^^Kceo sou Anatheraa, em conseqgencia 
f ^ do quç lhe mandou logo dar baixa, rcdjizin 

jl^eriodico par.^ is-o seria* ^õuco 
■ MeníTto-rne-a rofifar a Ocos que de ^ 

>do deita forma hum Empregado derelleiçao' relh 
; jmpuJ.V a zem. Permita me, Snr. Reflafrtor, 

licença a hum Commandante de 
4secÇaü\ que inda se nao- achava liua- 

lia a Corpo algum: inflaitiou-j^^iuitíPo 
Juizt c pond^ o clarim da na boc- 
o;|[ i csi^ufícn muito iiííano : 
aiqigoY da ]-(•! dc li>,d(^A 
pois neTeTiâo' diz (pft as Guardr 

* sugeitos ao Juiz na es sao 
sujeitos. n^Bpode 

-r 

Na •10 
eseugo U) Juiz Poj. _ 

D^ o Juízo cbncector liceií^ 
çâg, ou dar baixas. Surrio-se o sugeito da 
roça, c retirou-se por nao* ouvir mais asnei- 
ras, maz eu sempre acrcscenlaT^Wjravj 
vo, isto iic que he 11*mincutica f\rrim®orne 
tal uu*. Redactor, nao1 o enfasi 
pOKjue a crer relacionar mais algnnsiactgs 
do Snr Juiz de Paz , Mo o seu r-stinflvel 

ntu 

,Siir. Juiz de ( az, e (jue lhe faca perder 
irifuiia <le (iiiorcr com Toda a^ua ijjivwrancia 
» er o uuifo grommatico c*a-qui, e que por 
isso lhe compete a diroeçao1 geral dos ne-" 
gocios desta Villa, nao' sc lembrando.serj^ 
ellaito por graça do chapeo do i\Wino da 
Silva , e que o dito Tenente foi effWM^hi 
confiança (ine seüs çoncidadao's nelTe de- .1^ 
poziia 
avon 

1 

ü> 
r 

^ - 

r 

que y^.cont^àuMMcazo que a0*2ateneu nes- 
ta ocjanfciao'; eferto sugeito da rAa, mas que 
narç' pàntilha em ignorância'Ct)ll o Sr. Juiz 
dê guando aconteceunssta.JÍnixa fer, al- 

servaço^s ao mísmo^ mostrando 
inha exorbitad™ de sila^ atCribui- 

nao' ser o Jwizo^le Paz authori- 
ctente para corJ^der licenças a 

Guardas 
íe> ' S0 o 

f 

•i 

cionaes^r 
nunanda," 

ue ip caso prezen- 
erior poderia 

. Adeos Snr. Redactor, conteTbtíu». 
e de seu assignante de 

Cachueira, 2o dc Janeiro de 1835. 

TupaCaretajk 

Neste momento acabo de receber nuhia 
partecipaçao' do ex-Cabo, Commandante»,. 
da la, secçao' de Guardas Nacionaes de^a 
Villa, de que sou Tenente, e Commf%dgntc,^^ 
transmitindo me por copiahumao 

p V. S. em que^faz japargcci' 
cesso de 
rte o 

caqao 
buzo e 
se dest 

kA /<' A J 

runi- 
íu a- ^ 

>sso de autl^údadcj collocando>v . 
;e o Snr. Jui®e Pai^uplente do ( 

■ ■»- • *:■ 
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o ecijo portoTalegrense 

icto desta V illu da CaxociOi, Gas- 
par Erancisco Gonsalves. em conselho 

-cipiin i, o» cotn as aâribuiço^s do/Kxm. 
{'lencleiiic il.a Província, para 

> i.va , lie dc.Jta arte, que; V. S. desf.Pyadíü^ 
a ente arrojando a ei atUiÍJUiço'es q-u^h iMT 

r\ 
iíic uao' conlbre quaiido se serve das paliVvrr.^ 

Vr 

i \ ' 

f-, jpiu ir> i % ^ 
Grnç^i? , > 

ío suka. dai pOu j 

— o (pie for » T^íiíMíte. — Permita me V. íí. 
<|uo l!)o progunte qiiül o art. legislativo ([üu 

7 diaí, Sumaca Despiquü , M. C hriõlovjj 
Camacho, Sal. Fazeiid as, e Molfa 

t a?, Sur.íaca iVmiTaria, !\1. José Mi 
í.ilie Ferrn«:e. Bahia 17 dias, fatachò 
João' Franrisco do» Santos, Sal r Molhados, i 
18 «lias, Brigue KscunH Flor do Norte, M. Ce ^ 
Jo-c fiai cia. Sal e Molhados Paranagdá 4 dinp 
t. ^io Constante , >1. Autonio José Lisboa , C * 
Madeira/ Dito 5 dias, Brigue Jtmo, M. 

?ir«u SaíFoM ^ 

O 

cifco de ranla e Sil* a , Cal, e .Madeira 

ütüiíorizou iihemellianle procedirnonto, o 
eerí »tiie.ite a nao ser o cpio nutonzon a \j 

n publicar o Edital (de que teubo a cerfi- 
<i:ia ern que declarada ausentes aos Guar- 
/ias Nacionaes do meu Com mando , íjuo se 
oíduají-^U! sem licença desse Jni/o, (juando 

S, sc considerar zero (seobem pen- 
sasse) para cònceder taes licenças, ou u^ei 
<|u o anthonzí u a sentenci r crÍRiesv,!e,)S?- 
] 'if*H íbilidade, tal como o que julgou o Srç^ 
gm.lo 1 ^j^^des; devia p rar aqui. porem 
eumpre-Jno Icmbou- a V. (jac se con, 

'» ii-/orbjfci de soiiHadeveres, ti'Líquido 
Tí^fí rir^ en^> minhas aFrü ifiro^^s i.x bUltí! ar- 

asscverífliflo In 

dia?. Su/laca Santo Antoiao, 31. Jusó Joaniiite^As- 
sucar^í " 

smJdas. 
cTo de Janeiro , Bnpj^c^Piincipe Impo;Lj , MJ 

> 
> 

Joaqni/n Jofó da ^vã^CÍhaVqSje. Dito dip>*4ÍVoX>zJ 
"\1. /\il1onio Fomandeí» L(«c:ho, idein. Uilo dito 1 h;- 
iijf^ador, M. \ icente Lopes dos WníçsVldtrn. DV 
-r Hlngoc Escuna Correio do Sul , Mt Domingos* 

Caetano, idrm. Dito P tacho •'íri h^itd, 31. Jp- 
fé Bernaidino de Araújo, idem Dito d:tc^Mineiro,., 

Dito «it^Tci- 

t: 

'i*> contmno no Comnran- 
^Uí «ia s^-cçao . e que vem patente ao 
ivvtn. Presidente da Provinc... seu crimino- 
so procedimento, |)Mnest oido desde já con- 
tra VJ> tojip c qualquer procedimento, si- 

- oc^ffsionado portXiv b. entro os Guar. 
da^ xS^mnaes do meu Commando, pelas in- 
cidiciusaá liçõ es (]ue V. S. llies dá, quando 

1U. Fa j-lmo 31anins J^a-los, idern 
iin^zo, D Anloiiio Peirira do? Santos, ideAk Dito 
Siu^aca Nov.a Sociedade. Jo?é Mftiiada ftraC;», - 

x 1 

idem. Dit'; 
idem. B 

j!:es o-(Jea,i nao' obetlecao' uo seu legitimo 

v 

Comr^iij Imite. 
ívrii^k\„.io certifico a V. S., qij,e como,Ci> 

(!•' linin Paiz Livre, já mais C(im(ir.i-S 
rei ou deixarei que se cumprao' ordens ili(V? 

t^ae-; rtei/i ja mais bajollarei abaixos. (jue jul- 
/ruudo.se hupenorc» a Lei, só (rnti.o" de tne- 
jioscabara probos Cidadaovs, executores da 
Lei Dcos Guarde a V S. Caxoeira, 16 de 

11530. — íllin. Sur. Gaspar Fron- 
(•iCvuZoúsalves, Juiz de Paz Supplente (io 
1° Uistricto da Caxoeira. — FausAno de 
' arv.illio e Silva , Tenente , Comurfuíaute • 
<la la^Secçao' da Companhia de uíturdas 
ISacionaes desta Villa 

mQ.Alcgrcn-e Ai'J homns Pereira L";igo.«, 
['Jj^Snmata P^rmeza, M. João' Lnacia dó 

Mello. iiSj^ Pernambuco, Brigue E-cciia Unia^', 
,M Jt>ao'da t^lva , idem Dito dito Navegante, M. 

*1 A^r (on;.) de Ohveiríj, idem, Campo? SnmnA 
ca Santo Antonio Vencedor, M Chiiítovao' de \ 

,Çampo? idem. Monto Vídeo. Patacho Novo ErVal, 
M. Joec Pereira d.i SrW. Erva. Dito dito Bella. 
A^ídica , de Carneiro , idem. Dito 

JacinliioV IJJ. José Coelho, idem. Dito dito Ar- 
gentino, Oarollua, M. iMeofe, idem. 
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COR R E 1 O. 

A* cartas qne desta Cidade seguirão5 para o Rio 
le Janeiro em 3 do corrente, partirão' da Villa d 

Norte em I í do mesmo pela Iwuna Nova 
na. de que lio JVJejlrc itlauoel Maria Ricaldes Júnior. 

BARRA desta PROVÍNCIA. 

K-eLarcwonis rpie cnlrnrao'1, « sahi 
Janeiro. 

mo ulé 17 

ENTRADAS 
Rio de Jartpíro, 7 (6^, Sumaca OUveii 

^íouio José Alves, Sal/ 
r 

ri 

Cl l M. An*» 
atendas r o Molh/Jos, Due 

Geturoít (Uspnchfidn* na Alfândega desta Cidade* 

Jo<é Dias de Souza. 
2 2C4 Alqiicre* de Sal. 

Antonio José do? Sontos de Azevedo 
1 IVvAto ladino. 

5 / J..é Carvalho de Miraoda 
269 Arrftia? dc Assucar. %x 'm 

21 ditas Ca He. 
«ancisco Vieira dhAguiar, 

l:ooo A\c\\ím9 de Sal. 
^'oao' ^lanoel Florindo, 

15 Arrobas de Assucar. 
| )o?é ^Witonio Correia, 

Go Alqueres de A^lfos, 
5o Airobas de I^no. 

291 ditas dc áisucar branco» 
63 ditas dc 
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rt-ALEGRENSE. 

^Manoel de Brito da Cjosta* 
C4 Pipa0 d^^oardente i/a Serra. 

A' lüiíio ^joiiíalves Carneiro Sobrinho. 
36 A ri ^bas de Fumo. 
* Lopfe Gonçalves Basto.,, 

^ d'Al;oardente da Bahio. / T 
vd difas de Vinho, 
íjl Bi.nis dito. 
I -2 tiiüos de Louça. 

C Bailas dc papel. 
G23 Botijas de Genebra. 

5 » Sacos de Arroz. 
• 8 > Esteiras pintadas. 
4 »»> Chapeos de palha. 

'21 Pessas de Hostaxas. 
1 2 Mezas dc .Lcarandá. 

1 S iv.ilorm^ vlita, 
s õ65 Arrohafde Assncar. 

G C^ntiíès de Chumbo de MonTçáçf. " 
5o de Pasmas, 

r, «.bas de Caffe. 
7! 2j«LlbrH8 de Sabao', 

ôc ^ ditas de Rape. 
J ' oáo' Ribeiro Viadna. 

G 
3 dit as^ de A fíia^re. 

- 18 Ctfuinlacs de Bacalhao1! 
^97 Arrobas dc Aguçar. 

õô 

Sr O 
<(/ 

O o 
v/ 

<2? 

Q> 
V 

& 

V 

Jusé Jcdos Santos Ferreira 
^ Pipas de Vi^ho. 

Jo-ê Antonio lareira. 
I 12 A rrobas dc Fumo. 

^ - Joaipiin? dc-Souza Neves 
5 33 Arrobas dc Fumo. 

Bento Aives de Sequeira Bocqü 
341 Adobas de Assucar. u 
(8o ditas de Fumo. 

^ tdiías de Tou.cinho. 
.,t ipas ri^Agoardeiile. 

i ^ 5.»co» de A rroz. 
^ * Jo*é da Silva FloièfN* - 

31 'Quintaes dc Gesso. 

Bernardo OrnçitTr. 
134 Arrobas de Giao'de Bico. 

Lopo Gonsalves Bastos, 
I 1 Pessas dc Indianna 
I I ditas de pannos de Lao. 
3 ditas . de Riscado Escocez^ 

77 dil(^â 1 de Bnns. 
dila^J^e Murins. 

33.% ditas de Cintas, 
44 ctítas de DamascoF. 

1 dita de Soda lavrada. 
3 ditas de Nobrezas. 
4 ditas dc Tafelas. 

1G Dúzias de Lenços de Seda, 
Cfõ ditas de Suspensorios. 

131 Pessa? de Riscados, 
12 ditas de Baetas. 

Chapcoi^de Sol de Paninho. 
Lenços de cor. 
Meias cumpri 
ditas curtas. 

Ni 
t 

\ 

i 

1 

; 



i T 'w^- 
O KCIiIO PORTO-ALtGRENSE, 

MAX10AS C PENSAMENTO 

O (ji>e éx— Palrlollsmo , oií Amor da PAlrla = 
/ _ E* huiiMVinix ^ voli» mente tia.- Almas gr jiides , a 
\ ar^eSientnSdo? peitos ^enerozos : liLp 
\ ol^ jWio e soTblime, que em pele o Cilada 

f^viirar tópWjmover o bem de soa Patrin, «^rnrfJlb 
í\ ieic dn eií\j\adc, fobrtí tod^s oí bens do mund \ /-V % i i e nV»r^i -Tir íÇj(.\hem a todos os seus interesses par- 
liêu\re^ : ^iidTi flaesmo (jue seja sacrificahdo a vi- 
íl.. l ij»te qohyj e?o chamado — Palnoltsmo — 
é nn^iiVàjas acçoVs, e do hendsmo : elle, 
mu/ pon\ enct^Jí iVio no infame governo áfeso- 
Inlo, nernVrtV^ens vis ^lo-presiveis sequazés; pois 
ipe e-!e>i tii^o^e fdZein\ é para servir e agradar a 

idc^ res 
nc 

inislerio d(t Esiados-Umdo^ 
te Quando se nomeia < 
Ayres — significa o Gabmc 

pqblicav üto é os Ministros com tV sc 
, Sic. 

o^t * | 

Ha R: 
prcsi 

\0 que 6 — Governo J\hxlo1 ou Popular, 
írarchiailjiberal. — E' aqnelie Governo gj 

.."iv 

Vi- 
I n bein 

que o go\*ino por - — 
por outi^é JJ#m»i^ljpano/seüdo o i0U Gnt 

íe lU». ou Impifídor hereditário. 

"7;dadno\ — E' o^nrrmtn ^ (e 
i uiul-ier) membro de luim corto A^bera- 

n . N^o' ha Cidadao' se. na o* entre povog ht^ra- 
— v^U livres. Este appelido é o mais subliinc ,4^1 

j .k1ij bax^p^t Soivedade , pois só pertence ao^pn 
d;v dueicy 1 aeswpc'ioitamente lavres, ^ % 

d.^ernns liuma dcfiniçno^V^^-^exi)wada 
•t4 '' aj. *0 wn. ,r ■ 

bnniH 
sócia 

Luz.) (Xuva 

TV 
J 

hé {'l 
juc he parti n.. ner 

ei .rj nu seu contiari 

► um, ,n ou a pes^pa itVtcMic 
' — N -çW. mrp , k <jii« 

pa rtecipa 
n 

r.!i da Sancí^Caza d; Miscricordí 

d ; todos 

V 
A IVteza da SanciíPC 

clpsitaVf^iadc , dvliocrou em a^ssao^ <^e - 
do qiif s*e fszcsso publico , que s 

in • 
n 
7\ssi 

% .S' 
1*0 

v- ar- ^e'ciirei^)? político*; «^^jr por issf^lie hu^C 
porção9 da Sober.iiii^ Kac.irmT^ em consequen- 
d'> que tem v< tu em Iodas <•? e.loiçoVs para as\ 

léfts, e pode ser eleito «e tiver virtudes e ta- 

a v^go^o emprego de Boticário da mes 

s. (VTo.ne Cidadat/ 6 o simboro da honra 
íade ; e o disluTCtivo mais nobre tio bo 

lan idtt). Ti' 
— Ilcmiem Social. — Geialmenfe fal- 

ic crealur^ • Ioii jI reunida em socie Iode 
livre voii'iarde pa/a serjfdiz. e nao 

e ^stivei T^^ci^^tnncias de se 
empregy, pode dirigir seu r 

ã mesma Meza aos Domingos, das 9 horoSj 
rrn diante . para ser deferido como for de 

, r 

P 
f desgraçada : c>(a crealura pe/p^ro pc-íi 
diiige confi rme o .acu teírper^mcnto un' híir.'; 
]íi f (^caçpy^/jLid Cupitr.iícias da Sociedade 
tudo ím movido pelos inUVesses. a 

Qual 60 — Governo Legttfmo. — E' aquelle 
Imm Povo, como verdadeiro e único Soberano, e— 
colide dá n ?i mesmo, Independente de foiça e se- 

e o conserva por seo gosto, 

.-r O que «e chama — Gabincle, Mmisttrio, ou Gn~ 
vn-no — quer >e trate tie Mnnarchia ^Jçtrr de !|C- 
puhlica , ou de outro qualquer — As fnr.i,pala . ras 
fugnilicao' a mesma couza, isto é, cada luim t l .01- 
m * a colleiçao9 do? Ministros d^íslado d^iuma Na- 

os qu ies dirigem lodo^ os negócios, conforme 
|^L^^fstltuiçao,, tendo a frente o Rei , nu Presi- 

nte, como Chefe do t^der Executivo — Quandi 
fc diz o Gabinete dr S. J; mes, ou Inglaterra , en 
tende-se o Ministério Inglez com o Rei — Quando 
se Az o Ministério das Tullerias, vale o mesmo que 

(\mr , o Gabinete de França — Quando se diz o 
iyV^terio, ou Gabinete , ou Governa do Brasil — 
unifica, os nqssos Ministros distai/ , que tem as 
Fedea® do Gove.rMÍ^razileiro, com (Rincso Impera* 
dor ^ guando 5W120 Gabinete Aij^ricuno eaten* 

£ 
nui. por haver pedido demissão' o Serve.n 
tuario delle, o Boticário approvado o Snr 
Joaquim Pire» Gípiria.: toda a pessoa , 

servir 0 reíeri- 
[)rcg^, pode dirigir seu requerimento 

-l)a^tiça. Porto Alegre 2o de Jrínciro tle loy 

O Escrivão' da M^za, * 
'vV Alexandre Francisco d* 

— Veni!e-íe Imma Cbacara sita ifW^SttTc- 
to <1<' Paço tle Arca., retirada desta Cidade 
meia legoa, com séus pez de La rangeu" a. e 
minto l)oas terras para plantar toda a qu ili. 
dade d'1 Legume, que se ofiVrecer, e l)"a a* 
goada; quem a perteuder dirija-se o caza 
de Manoel GonsaLcs Ferreira de Brito, mo- 
rador na rua da Ponte, canto do Rczario. 
que d ira quem he o seu dono. 

^Tcarlos guilherme henner, 
viiitre do'Rio Parto .^^flrrece a o illu-tre 
Publicf/3esta Capitíff, pSía ensinar a tocar 
Forte Pjp-.',(e cantar, como tarnbem afi.ia 
Piano^Queria se qnizer utilisar do prestimO 
do.anntàtciante, tenha a bondade de dirigir- 
se a ^ Ty{4pgraphia, onde achara com 
quem tíataiv A'.v K 

Porto AítgrKl','£>gtÇ/>'Íw Rit-grandtnsc> ISli.j 
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